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			A cada gota de incentivo e entusiamo que recebi de pessoas próximas, meus colegas de trabalho e tambem aos amigos da faculdade.
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			“O coração agradecido está sempre perto de Deus, seja grato”.
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			Ao leitor


			Esta é a minha primeira obra como escritor e estou muito feliz por você ter escolhido este livro, você fez uma ótima escolha. As “emoções” descritas nesse livro não possuem nenhum vínculo com as emoções patológicas, ou seja não se trata de pscopatias, pelo menos por enquanto. 


			Meu objetivo é entregar um conteúdo que possa auxiliar você a compreender como funcionam os nossos processos decisórios. Dessa maneira você terá condições para perceber porque resolvemos as coisas do jeito que resolvemos. Irá compreender quem realmente esta no controle das suas decisões. 


			Talvez a idéia que você está procurando esteja nas páginas deste livro, então leia tranquilamente e se for posssível coloque uma música instrumental/clássica com volume baixo, só para deixar o ambiente mais suave e relaxante. Você irá aprender que existem várias maneiras de tomar decisões, e terá um entendimento de como elas acontecem e como podem ser estimuladas pelo meio externo. 


			Preparei este conteúdo com bastante carinho, utilizando uma linguagem de fácil compreensão que irá ajudar no seu entendimento, uma leitura gostosa com algumas dicas para que você possa aplicar facilmente no seu dia a dia. 


			Durante as pesquisas que realizei para escrever esta obra, aprendi muito sobre esse tema e além disso um fato curioso é que passei por decisões bem importantes enquanto escrevia esse livro, em algumas delas precisei utilizar um pouco da minha reserva de energia psiquica. Resumindo, eram decisões dificeis.


			Recomendo que você faça uma releitura deste livro em outro momento, porque a repetição é um dos processos de aprendizagem que nos trazem maiores resultados, a repetição permite que nosso cérebro faça uma impressão do conteúdo permitindo fique ele gravado por mais tempo em nossa memória. 


			Comprovado pela neurociência, o poder da repetição foi talvez uma das mais brilhantes descobertas feita pelo fisiologista russo Ivan Pavlov (1849-1936).


			Para que a sua leitura se torne ainda mais divertida então, eu vou deixar mais uma dica baseada em neurociência para que você consiga obter melhores resultados.


			Tenha em mãos ferramentas como marcadores de texto ou lápis coloridos, para que você possa destacar as partes que você considerar mais relevante, o cérebro aprende mais quando existem outras cores estimulando as nossas áreas sensitivas, ou seja elas estimulam e ativam outros neurônios, melhorando a capacidade de aprendizagem e a retenção do conteúdo que você estiver sinalizando.


			Então leia com calma, e aproveite bem esse momento, ele é só seu e você pode tornar esse momento bastante prazeroso.


			Boa leitura!


		




		

			
Sinopse


			“As emoções são maravilhosas, mas algumas vezes será necessário colocá-las em seu devido lugar”.


			Parabéns pela escolha, você está com um maravilhoso livro nas mãos!


			Tenho certeza que depois desta leitura você será capaz de compreender que existe um modelo quase ideal para cada tipo de decisão, e inclusive modelos bem diferentes do que você está acostumado. Irá perceber que as nossas decisões estão baseadas basicamente em duas emoções, (medo e desejo). Essas duas emoções travam uma luta interna constante e a emoção que tiver as raizes mais profundas sempre se sustenta por muito mais tempo e portanto ela sempre vencerá.


			Você ja parou para pensar porque algumas das nossas decisões cotidianas costumam parecer mais desafiadoras do que outras? Percebeu que tomamos centenas de pequenas decisões todos os dias?


			Já percebeu que algumas pessoas esperam angustiosamente por aquele momento certo, aquele momento oportuno para resolver uma situação? Será que esse momento realmente existe? Pois é, talvez você já tenha se pegado ali abraçado com essa dúvida, pensando que a solução para seu dilema parecia dificil e depois percebeu que não era tão dificil assim.


			Um dos meus objetivos com essa obra é estimular o seu pensamento e o seu rasciocínino sobre as nossas decisões e escolhas da vida, sejam elas pensadas ou impulsivas, e o impacto que elas têm na nossa vida cotidiana.


			Nossas decisões podem ser egóricas (do ego), de iniciativa própria, estimulada pelo meio externo, ou por pessoas proximas, a ainda existem aquelas que são provocadas por situações adversas.


			Eu te convido a pegar uma “xicara de café” ou sua bebida favorita, relaxar e fazer uma leitura deliciosamente analítica desta obra. Permita-se também escolher um local para se sentar confortavelmente, se for possivel!


			Mas cuidado com o café!


			Decisões têm consequências, indecisões ainda mais.


			(Abraham Hicks)


		




		

			
Introdução


			Quando eu comecei a estudar neurociências influenciado pela faculdade de medicina confesso que meu objetivo naquele momento era basicamente uma complementação universitária que me ajudaria a entender melhor algumas neuropatologias e obviamente as mais comuns como as doenças parkinson e alzheimer por exemplo, sinceramente eu tinha bastante curiosidade nessa área.


			Existiam algumas outras coisas que também me chamaram atenção quando começamos aprofundar na fisiologia do cérebro, uma delas era a “barreira hematoencefálica” uma membrana que protege nosso cérebro regulando principalmente a entrada de substâncias tóxicas.


			É por isso que algumas medicações utilizadas para doença de Parkinson não funcionam como deveriam, o Carbidopa por exemplo é uma medicação utilizada para o mal de Parkinson que não consegue atravessar essa barreira hematoencefálica, ela não pode entrar no cérebro porque é um produto químico e o cérebro entende como tóxico, e por isso ele bloqueia essa e outra medicações. O Carbidopa precisa ser associao a outra medicação e mesmo assim não tem a eficácia que deveria.


			Assim também é o nosso cérebro emocional que tem capacidade para filtrar os pensamentos e as palavras que costumamos repetir. Essa barreira é parecida com a barreira hematoencefálica entre o consciente e o subconsciente que regula nossas emoções, pensamentos e as chamadas imagens mentais. Gostaria muito de falar sobre isso, talvez no meu próximo livro.


			Saber como essa bioquímica do sistema límbico que é responsável pelas nossas emoções, possuem tanto poder de influenciar nossas decisões cotidianas, (reptilianas ou emocionais) e como ela modela a maioria dos nossos comportamentos era outra coisa que eu buscava entender.


			Em fevereiro de 2023 viajei para o congresso batizado como (Floripa Neuro) em Santa Catarina, na linda capital Florianópolis, lembro que era a minha primeira participação em um congresso internacioanal desde que entrei para a faculdade de medicina e o primeiro também pós-pandemia. O principal motivo foi que havia um tema naquele congresso que me despertou bastante curiosidade. Um tema interessante sobre a “Neuroplasticidade” um assunto que parecia novo pra mim.


			O congresso (Floripa Neuro) em sua primeira edição estava dividido em vários temas, com palestrantes de vários países, todos de altíssimo nível, porém o que mais me despertou curiosidade foi mesmo a palestra de “neuroplasticidade” e a capacidade que nosso cérebro tem de fortalecer os caminhos já existentes e criar novos caminhos neurais. O tema da neuroplasticidade foi apresentado pelo professor neurocientista Dr. Brian Christie do Canadá, um alemão que falava inglês com sotaque de alemão, cientista de altíssimo nível.


			Ouvi falar sobre uma outra coisa que eles chamavam de “bioquímica das emoções”, disseram que essa bioquímica modelava nossos comportamentos, inclusive nossas decisões. Eu sabia que minha curiosidade só estava aumentando, era só uma faísca naquele congresso. 


			Quando o congresso terminou, eu saí com outros interesses e um deles era que eu queria compreender melhor como funciona todo esse sistema, como esse emaranhado de coisas poderia influenciar tanto na nossa vida cotidiana.


			Então deixei um pouco de lado as neuropatologias que estava estudando e passei a dar mais atenção de fato à neurociência.


			Mais tarde descobri que a neuroplasticidade vai muito além da construção e reconstrução de caminhos neurais, ela vai além da biofísica, e da bioquimica. Ela representa muito mais do que neurônios da esquerda enviando mensagens para os neurônios da direita.


			Estudando esse fantástico mundo da neurociência encontrei a psicocibernética de Maxwell Maltz, a PNL (programação neurolinguística) de Anthony Robbins e obviamente com a graça de Deus encontrei o telepsiquismo e aprendi sobre nossas extraordinárias capacidades extra-sensoriais com a Energia Cósmica e outras obras de Joseph Murphy. (Ver bibliografia).


			Atualmente estou dedicando mais tempo ao parapsiquismo, a física quântica e o eletromagnetismo do nosso maravilhoso cérebro humano. Este centro eletromagnético é que canaliza os poderes do nosso subconsciente e cria uma vibração energética capaz de interligar nossas mentes em uma rede infinita através dos nossos pensamentos (Mentes Interligadas) Dean Radin.


			Você irá perceber que nesta obra estão compiladas diversas fontes de pesquisas, alguns livros, eventos e palestras que participei. Também considerei a inclusão de alguns artigos científicos que li e alguns exemplos reais da minha experiência de vida.


		




		

			
Motivo para decidir


			As memórias que se repetem determinam o que a mente subconsciente experimenta.


			Limite zero, Joe Vitale & , Ihaleakala Hew Len


			Existem centenas de milhares de motivos para que nosso cérebro emocional ou racional tome uma decisão. Quer um exemplo bem simples? A razão (motivo) que nos impulsiona a comer é a forme, e a quantia que comemos é a intensidade dela. Simples não é?


			Os motivos que impulsionam nossas atitudes para a solução de problemas depende da intensidade da emoção que esse problema esta provocando. Uma sequência de reações químicas que irá buscar a resposta decisória para este conflito cognitivo naquelas pastinhas de arquivos que foram registrados em algum momento da nossa vida. 


			Nesses casos o cérebro faz uma varredura em nossa memória e quando encontra algo parecido, essa decisão será comparada com o momento atual na tentativa de nos ajudar a tomar uma decisão mais acertada. Se você já tomou uma decisão antes e ela foi benéfica, a tendência é que ela seja repetida, ao contrário também. Desconsidere aqui as decisões reptilianas, estamos falando de emoção.


			Por exemplo, quando você decidiu comprar ou ler este livro, naturalmente que você precisou de um motivo, este motivo pode ter sido a capa, o título ou ainda o preço. Pode ser que você tenha alguma dificuldades para tomar decisões e então você estaria buscando por respostas para suas questões. Independente disso acredito que esta tenha sido uma decisão bem mais fácil, não é verdade? Até porque essa seria uma decisão digamos inexpressiva, e na maioria das vezes essa atitude nem chega a ser considerada uma decisão de fato, pode ter sido um impulso.


			Impulso é algo que já estava na sua consciência, o impulso nunca é racionalizado ele é um sinal enviado pelo cérebro baseado em algo que o cérebro acha que possa ser interessante para você, então ele emite esse sinal, esse impulso inconsciente e você aceita como sendo uma boa ideia e depois de aceitar o impulso, você diz “Esse livro parece interessante” e assim você acha que essa escolha foi racional mas na verdade ela não foi. (Limite Zero) Dr Joe Vitale e Ihaleakala Hew Len.


			Na época da antiguidade muitos reis utilizavam as consultas de oráculos antes de tomar decisões importantes. Napoleão Bonaparte por exemplo frequentemente utilizava essas ferramentas para tomar aquelas decisões consideradas arriscadas, inclusive em meados do século XIX, Mademoiselle Lenormand ficou bastante famosa trabalhando e fazendo leituras como cartomante.


			Hoje em dia ainda existem pessoas que consultam outras formas não convencionais para tomar decisões, como as cartas de tarô, por exemplo.
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